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A nova rodada da pesquisa
Genial/Quaest, divulgada
na quarta-feira (6), traz

notícias preocupantes para o Pla-
nalto. O levantamento indica que
as declarações do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) sobre
Israel derrubaram a avaliação do
petista a seu nível mais baixo na
terceira gestão. A pesquisa apon-
ta também que a percepção geral
sobre o governo piorou e chegou
a um empate técnico entre posi-
tivo e negativo.

Em relação à pesquisa ante-
rior, em dezembro, a aprova-
ção do presidente recuou de 54%
para 51% e a desaprovação avan-
çou de 43% para 46%. A distân-
cia entre os grupos que aprovam
e desaprovam o trabalho do che-
fe Executivo federal era de 11
pontos percentuais, margem
que agora baixou para apenas
cinco pontos.

Já a avaliação negativa do
governo subiu cinco pontos per-
centuais (34%) e encostou na
positiva (35%). Como a margem
de erro é de 2,2 pontos percen-
tuais, há empate técnico. A dis-
tância entre os grupos que apro-
vam e desaprovam a gestão pe-
tista que era de sete pontos per-
centuais na pesquisa anterior,
baixou para apenas um. Outros
28% avaliaram o governo Lula
como regular.

A pesquisa da Quaest foi
contratada pelo banco Genial e
entrevistou pessoalmente 2 mil
brasileiros de 16 anos ou mais
em todos os estados do país, en-
tre 25 e 27 de fevereiro. A mar-
gem de erro é estimada em 2,2
pontos percentuais para mais ou
menos, para um nível de con-
fiança de 95%.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva disse na quar-
ta-feira, 6, estar feliz com

a convocação de eleições presi-
denciais na Venezuela pelo regi-
me controlado pelo ditador e alia-
do político Nicolás Maduro.

Lula levantou dúvidas sobre
como será o comportamento da
oposição venezuelana e disse es-
perar que eles não questionem,
durante o processo, a lisura do
pleito. Lula fez um paralelo com
o questionamento das urnas e da
Justiça Eleitoral brasileira feitos
pelo ex-presidente Jair Bolsona-
ro, que levantou suspeitas de
fraude sem apresentar provas.

A Venezuela é controlada
desde 1999 pelo partido de Hu-
go Chávez, ditador que morreu
em 2013 e travou uma guerra
contra as instituições venezue-
lanas e a sociedade civil, esva-
ziando a democracia de seu país.
Ele recorreu ao clientelismo e à
imprensa estatal para manter
seus apoiadores e aliados cru-
ciais, como os militares. Madu-
ro, que era vice-presidente do
país, assumiu o cargo após a
morte de Chávez, em 2013, e des-
de então segue a mesma carti-
lha, proibindo a participação de
opositores e sufocando adversá-
rios pelas mais diversas razões,
contando com ajuda de um Ju-
diciário ocupado por chavistas.

“A primeira coisa que me
deixa feliz é que está convoca-
da a eleição na Venezuela. Tem
data. Está tudo marcado. Espe-
ro que as eleições sejam as mais
democráticas possíveis. Segun-
do Maduro me disse na reunião
ele vai convocar todos os olhei-
ros do mundo que quiserem as-
sistir ao processo eleitoral na
Venezuela”, afirmou Lula,
referindo-se a encontro bilate-
ral realizado na sexta-feira, dia
1º, em São Vicente e Granadi-
nas, quando o ditador confir-
mou que marcaria uma data e
chamou observadores das Na-
ções Unidas e da Celac (Comu-
nidade de Estados Latino-amer-
icanos e Caribenhos).

“Espero que haja eleições
para saber se foram democrá-
ticas ou não. Até hoje no Brasil
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Avaliação econômica 
e regional

A percepção sobre a economia
também influenciou negativa-
mente a avaliação do governo. En-
tre os entrevistados, 38% respon-
deram que a economia piorou nos
últimos doze meses, um avanço
de sete pontos percentuais. Hou-
ve uma queda de oito pontos en-
tre os que dizem ter havido uma
melhora no período (26%).

Segundo a pesquisa, entre os
que votaram em branco, anula-
ram seu voto ou não comparece-
ram às urnas, 38% enxergam
piora na situação econômica,
com alta de seis pontos percen-
tuais sobre a pesquisa anterior.
O crescimento do preço dos ali-
mentos — percebido por 73% dos
entrevistados — é a principal ex-
plicação deste cenário.

A Quaest destaca que a que-
da na aprovação também acon-

tece, ainda que de forma menos
acentuada, entre as mulheres —
eleitorado que tradicionalmen-
te apoia o presidente. Ao ques-
tionar se o eleitor percebe que o
governo se preocupa com ele, a
pesquisa encontrou um empate:
48% dizem que sim, 48% dizem
que não.

Rejeição entre evangélicos
O presidente entra em seu se-

gundo ano de governo com uma
piora na avaliação dos evangéli-
cos, que respondem por 30% do
eleitorado brasileiro. O trabalho
de Lula é reprovado por 62% dos
eleitores deste segmento religio-
so e aprovado por 35%.

Apesar de acenos de aproxi-
mação, como o aval para a Câma-
ra avançar a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que am-
plia a imunidade tributária pa-
ra igrejas, o governo é ainda ava-

liado negativamente por 48%
dos evangélicos (avanço de 12
pontos percentuais sobre de-
zembro). Por outro lado, 22%
classificam a gestão como posi-
tiva (recuo de cinco pontos per-
centuais).

Declaração sobre Israel
A fala do presidente que com-

para as ações de Israel em Gaza
ao que Hitler fez contra os judeus
durante a Segunda Guerra foi
considerada exagerada por 60%
dos entrevistados e 69% dos
evangélicos.

“O que está acontecendo na
Faixa Gaza não existe em ne-
nhum outro momento histórico,
aliás, existiu, quando Hitler re-
solveu matar os judeus”, afirmou
Lula durante entrevista a jorna-
listas no hotel em que Lula ficou
hospedado em Adis Abeba, a ca-
pital da Etiópia.

Presidente Lula, pelo levantamento da Genial/Quest, vem em declínio na opinião pública do País

Presidente brasileiro
põe em dúvida 
comportamento da
oposição venezuelana

Lula sugere que oposição 
não deve questionar lisura
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um ex-presidente que perdeu
diz que foram fraudadas. A co-
munidade internacional tem to-
do interesse para saber se será
a mais democrática eleição da
Venezuela e eu espero que seja.
Acho que a Venezuela precisa
disso, o Maduro e a humanida-
de precisam disso”.

O presidente chegou a dizer
que, quando foi considerado
inelegível, em 2018, por causa
das condenações por casos de
corrupção na Operação Lava Ja-
to, não reclamou. “Eu fui im-
pedido de concorrer às eleições
de 2018, ao invés de ficar cho-
rando, eu indiquei outro can-
didato que disputou as elei-
ções”. Na ocasião, ele indicou o
agora ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, a concorrer.

Em 2018, Lula havia sido con-
denado a 12 anos de prisão por
corrupção passiva e lavagem de
dinheiro em processo decorren-
te da Operação Lava Jato. Em
2021, o ministro Edson Fachin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), anulou todas as condena-
ções impostas pela Justiça Fede-
ral do Paraná a Lula. Com as de-
cisões, Lula recuperou os direitos
políticos e se tornou elegível.

Na Venezuela, o caso mais
grave é o de María Corina Macha-
do, que foi impedida de disputar
a eleição deste ano por persegui-
ção da ditadura de Maduro.

“Espero que pessoas que es-
tão disputando eleições na Ve-
nezuela não tenham o hábito do
ex-presidente desse País de ne-
gar durante todo o processo
eleitoral a lisura”, afirmou Lu-
la, sobre os questionamentos de
Bolsonaro a respeito da integri-
dade das urnas eletrônicas -
também usadas na Venezuela -
e sobre a neutralidade da Jus-
tiça Eleitoral. “A gente não po-
de já começar a jogar dúvida an-
tes de as eleições acontecerem.
Temos que garantir a presun-
ção de inocência até que haja
eleições para que possamos jul-
gar se foram democráticas.”

O ditador venezuelano en-
dureceu ainda mais a persegui-
ção aos adversários políticos nas
últimas semanas. Dominada
pelo chavismo, a Justiça Eleito-
ral inabilitou a principal oposi-
tora de Maduro, María Corina
Machado. Maduro também ex-
pulsou funcionários da agên-
cia da ONU de direitos huma-
nos do país. 

A autoridade eleitoral da Vene-
zuela informou na terça-feira, 5,
que as eleições presidenciais ocor-
rerão em 28 de julho, segundo te-
riam concordado o governo e a
oposição em uma negociação. Não
houve, porém, menção às candi-
daturas opositoras mais competi-
tivas que foram inabilitadas, espe-
cialmente de María Corina Macha-
do. A data celebra também o ani-
versário de Hugo Chávez.

Espera-se que o ditador Nico-
lás Maduro busque uma reelei-
ção para um novo período de seis
anos, embora ainda não tenha
formalizado a sua candidatura.

Segundo o presidente do
Conselho Nacional Eleitoral

(CNE), Elvis Amoroso, o perío-
do para postulação de candida-
turas será de 21 a 25 de março. Já
o período de campanha está pre-
visto para ocorrer de 4 a 25 de ju-
lho, acrescentou. O cronograma
inclui um período especial para
o registro de eleitores, tanto den-
tro como fora do país, que ocor-
rerá de 18 de março a 16 de abril.

As datas foram definidas três
dias depois de os legisladores ve-
nezuelanos terem proposto mais
de 20 datas possíveis, desde mea-
dos de abril até dezembro. O
anúncio também foi feito em um
dia simbólico: esta terça se com-
pletam 11 anos que Chávez mor-
reu em decorrência de um câncer.

Eleição será 28 de julho, na 
data de aniversário de Chávez

O ditador Nicolás Madura ao lado do presidente Lula da Silva
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